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Contextualização

Cabo Verde é hoje um país emergente com
novas oportunidades em termos de
desenvolvimento socio-económico. Esta
evolução é fruto da estabilidade politica e de
desenvolvimentos económicos e sociais, e
boa governação conseguidos desde da
independência a esta parte.
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Posicionamento de Cabo Verde no 

Democracy Index 2008
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Parceiros 
Estratégicos, 
Integração 
Regional

Parceiros 
Estratégicos, 
Integração 
Regional

Boa GovernaçãoBoa Governação

Recursos 
Humanos, 
Diáspora e 
Cultura de 
Inovação

Recursos 
Humanos, 
Diáspora e 
Cultura de 
Inovação

Infra-estruturasInfra-estruturas

Estabilidade, Sem 
Corrupção, Gestão Sã

Estabilidade, Sem 
Corrupção, Gestão Sã

Dinamismo,

Criatividade,

Conhecimento, 

Formação

Dinamismo,

Criatividade,

Conhecimento, 

Formação

Estradas, Energias 
Renováveis, Portos, 

Aeroportos, 
Telecomunicações

Estradas, Energias 
Renováveis, Portos, 

Aeroportos, 
Telecomunicações

Acesso a Mercados

CEDEAO/ CPLP

Europa/ Américas

Acesso a Mercados

CEDEAO/ CPLP

Europa/ Américas

Turismo – de alto valor acrescentado

Hub de Pesca – centro regional para processamento, marketing e exportação de 
recursos marinhos

Hub de Transportes – de passageiros e de carga

Serviços financeiros e TIC – outsourcing/ offshoring

Cultura – indústria criativa (com destaque para a música, dança, teatro e gastronomia)

Turismo – de alto valor acrescentado

Hub de Pesca – centro regional para processamento, marketing e exportação de 
recursos marinhos

Hub de Transportes – de passageiros e de carga

Serviços financeiros e TIC – outsourcing/ offshoring

Cultura – indústria criativa (com destaque para a música, dança, teatro e gastronomia)

Sectores Chave

Crescimento Económico SustentadoCrescimento Económico Sustentado Redução da PobrezaRedução da Pobreza

TRANSFORMAÇÃO ECONÓMICA E 
MODERNIZAÇÃO DA SOCIEDADE E DAS 

INSTITUIÇÕES

TRANSFORMAÇÃO ECONÓMICA E 
MODERNIZAÇÃO DA SOCIEDADE E DAS 

INSTITUIÇÕES

Agenda de Transformação
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A Boa Governação é um dos seis pilares do programa do Governo 2006-

2011 e um dos cinco pilares da Estratégia de Crescimento e Redução da 

Pobreza 2008-2011

Programa do Governo

• Novos paradigmas de 

crescimento e 

competitividade

• Capacitação para o 

Desenvolvimento

• A Justiça Social e 

Solidariedade para todos

• Qualidade de Vida e 

Desenvolvimento 

Sustentável

• Boa Governação

• Nação Global 

Estratégia de Crescimento e 

Redução da Pobreza II

•Boa Governação

• Capital Humano

• Competitividade

•Infra-estruturas

•Coesão Social

Democracia, Empreendorismo e Cidadania

• Consolidação da Democracia

•Descentralização, Regionalização para 

um Desenvolvimento Equilibrado

• Alargamento do espaço de participação 

dos Cidadãos

•Justiça célere ao serviço do Cidadão e 

do Desenvolvimento

• Segurança Nacional ao serviço da 

Democracia e do Desenvolvimento

•Equidade do Género

• Reforma legislativa
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Distribuição Orçamental do Orçamento de 2009 (por pilar)
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Síntese da Reforma do Estado

A Reforma do Estado visa alavancar e vencer os novos desafios no processo de transformação
de Cabo Verde.

 

Recursos TecnológicosRecursos Tecnológicos

Qualificação dos Recursos HumanosQualificação dos Recursos Humanos

Objectivos do Processo de Reforma 

do Estado (não exaustivo)

• Consolidar a qualidade da 

democracia

• Estimular a participação

• Melhorar os serviços prestados

• Melhorar as condições de vida

• Estimular a inovação

• Qualificação os recursos humanos

• Reformar o contexto legislativo

• Criar condições de atractividade e 

desenvolvimento económico

• …

Objectivos do Processo de Reforma 

do Estado (não exaustivo)

• Consolidar a qualidade da 

democracia

• Estimular a participação

• Melhorar os serviços prestados

• Melhorar as condições de vida

• Estimular a inovação

• Qualificação os recursos humanos

• Reformar o contexto legislativo

• Criar condições de atractividade e 

desenvolvimento económico

• …

Compreende:

Reforma Institucional
Do Estado

Reforma da APReforma da AP

Executivo

Legislativo

Judicial

Requer intervenção, de âmbito global (administração central e 
administração local), ao nível dos 3 poderes:

Segurança Nacional, Justiça, Regulação e Fiscalização, Fomento da Actividade 

Económica e Protecção Social

Segurança Nacional, Justiça, Regulação e Fiscalização, Fomento da Actividade 

Económica e Protecção Social

Implica assegurar (manter na missão do Estado):
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A visão e as expressões chave que corporizam o processo de Reforma do Estado de Cabo
Verde têm subjacente um conjunto de 16 objectivos estratégicos que orientam toda a
abordagem definida e que possibilitarão avaliar o sucesso desta iniciativa.

Objectivos Estratégicos do Processo de Reforma

 Cidadania

Modernidade

Transparência

Competitividade

Estimular a 
inovação

Perspectiva interna (funcionamento e organização do Estado)

Reforçar a 
transparência e a 

capacidade de 
gestão

Reformar o 
contexto legislativo

Consolidar a 
qualidade da 
democracia

Reorganizar as 
estruturas

Melhorar a 
regulação e a 
capacidade de 

supervisão

Estimular a 
participação

Melhorar os 
serviços prestados 
(em todo o País)

Melhorar as 
condições de vida

Criar cond. de 
atractividade e 
desenv. econ.

Qualificar os 
recursos humanos

Estimular a 
avaliação e a 

responsabilização

Criar uma cultura 
de orientação para 

resultados

Comunicar de 
forma sistemática

Consolidar a Soc. 
Informação e a 

Governação 
Electrónica

Legenda: Perspectiva externa (capacidade de resposta aos desafios)

Administrar o 
território de forma 

coerente
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Síntese dos objectivos estratégicos e 

dimensões da Reforma do Estado

JUSTIÇA, SEGURANÇA, DEFESA, REGULAÇÃO,

DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL DE CABO VERDE

Síntese dos Objectivos Estratégicos Dimensões do Processo de Reforma do Estado

Modernização da 
Organização do 
Estado e da 
Administração Pública

Valorização dos 
Recursos Humanos

Reforço do Sistema 
Regulatório

Estímulo à
Sociedade da 
Informação e 
Governação 
Electrónica

Criar condições de atractividade e 
desenvolvimento económico

Melhorar os serviços prestados (em todo o 
território nacional)

Qualificar os recursos humanos

Reformar o contexto legislativo

Consolidar a qualidade da democracia

2

3

4

5

…

Sistema de Planeamento, Seguimento e 
Avaliação (dimensão de enquadramento)1
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Dimensões  da 
Reforma do 
Estado

Pilares, eixos, 
prioridades, 
iniciativas e 
projectos com 
impacto em todos 
os sectores do 
Estado

Domínios de Actuação

Sectores do Estado que intervém directa ou indirectamente no processo de reforma

Modernização da 
Organização do Estado e da 
AP

Valorização dos Recursos 
Humanos

Reforço do Sistema 
Regulatório

Estímulo à Sociedade da 
Informação e Governação 
Electrónica

Actualização do Quadro 
Legislativo

Reforma 
Constitu-

cional
Justiça Defesa

Adm. Interna
Finanças

Descen-
tralização Saúde

Seg. 
Social

Economia

22

33

44

55

Sistema de Planeamento, 
Seguimento e Avaliação11
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O modelo de coordenação do processo de reforma do Estado contempla dois níveis
diferenciados de intervenção: i) intervenção a nível político; ii) intervenção de gestão/
operacional conforme ilustrado de seguida.

Modelo de Governança e Coordenação da Reforma do Estado

Ministro

Responsável 
Acção/ Projecto

UCRE

Ponto Focal

Equipa

Comissão de 
Acompanhamento

1º Ministro

(Em cada Ministério)

Ministro da Reforma 
do Estado

Dimensão Política

Dimensão Gestão/ 
OperacionalCoordenação Global 

da Agenda

Coordenação de Dimensões/ 
Prioridades de Intervenção
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Comissões 
instrumentais (focadas 
na comunicação e na 
monitorização – impacto)

Comissão de 
Racionalização das 

Estruturas do Estado

Comissão de 
Racionalização das 

Estruturas do Estado

Comissão p/ a 
Governação 

Electrónica, Casa do 
Cidadão e 

Modernização 
Administrativa

Comissão p/ a 
Governação 

Electrónica, Casa do 
Cidadão e 

Modernização 
Administrativa

Comissão de 
Acompanhamento dos 

Indicadores  de 
Desenvolvimento do 

País

Comissão de 
Acompanhamento dos 

Indicadores  de 
Desenvolvimento do 

País

Comissão para o 
Reforço da 

Descentralização e 
Desconcentração

Comissão para o 
Reforço da 

Descentralização e 
Desconcentração

Comissão de Reforço 
da Regulação

Comissão de Reforço 
da Regulação

Comissão para o 
Reforço da Autoridade 
do Estado e Promoção 

da Cidadania

Comissão para o 
Reforço da Autoridade 
do Estado e Promoção 

da Cidadania

Comissão para a 
Qualificação, Formação 
e Valorização dos R.H.

Comissão para a 
Qualificação, Formação 
e Valorização dos R.H.

Comissão de 
Comunicação e 

Divulgação da Reforma 
do Estado

Comissão de 
Comunicação e 

Divulgação da Reforma 
do Estado

Comissões 
Especializadas da 

Reforma

Comissões 
Especializadas da 

Reforma

Modernização da 
Organização do 
Estado e da AP

Valorização dos 
Recursos Humanos

Reforço do Sistema 
Regulatório

Actualização do Quadro Legislativo

Estímulo à Sociedade 
da Informação e 
Governação 
Electrónica

Modernização da 
Organização do 
Estado e da AP

Modernização da 
Organização do 
Estado e da AP

Comissões especializadas da UCRE
2. Liderança e Coordenação 

Operacional

2. Liderança e Coordenação 
Operacional

Agenda para a Reforma do 
Estado

 

Liderança e 
Coordenação 
Operacional
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Aspectos-chave de intervenção e para a Adopção de Novas Práticas de 

Gestão

Organização

• Número de pontos de contacto 
(presenciais)

• Dispersão geográfica dos pontos 
de contacto

• Novos canais de relacionamento
• Nível de especialização do 

atendimento
• Mecanismos de coordenação dos 

pontos de contacto; etc.

Processos
• Ligação entre o front-office e 

o back-office
• Monitorização dos níveis de 

serviço com vista à melhoria 
contínua

Sistemas

• Agilização dos processos
• Recolha de informação consistente e 

fidedigna 
• Visão única do munícipe e das suas 

necessidades
• Integração da plataforma de 

atendimento com as aplicações que 
suportam os processos de “negócio”
(nos sectores)

Recursos Humanos

• Perfil dos recursos
• Necessidades de formação
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Actores e sujeitos do Processo de Reforma

Papel do Governo Papel da Administração 
Pública

Papel dos Funcionários 
Públicos

Papel dos Cidadãos e das 
Empresas

Promover serviços públicos de 
qualidade e a participação 
democrática dos cidadãos, 

através da definição de 
políticas e estratégias 

adequadas aos diferentes 
domínios de intervenção, 

assim como a disponibilização 
dos recursos necessários

Prestar serviços públicos 
de qualidade, integrados e 

orientados para as 
necessidades dos cidadãos 

e das empresas, 
garantindo a eficiência da 

funcionamento e a 
excelência da gestão da 

sua actividade

Participar activamente no 
processo transformacional, 
através do envolvimento 

na construção, 
implementação e melhoria 

sistemática de soluções 

Participar activamente no 
processo de modernização, 

através da utilização dos novos 
canais de relacionamento com os 

Agentes da Governação, 
aproveitando as capacidades 

desenvolvidas para melhorar a 
sua qualidade de vida
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Reforma do Estado

Principais programas e projectos 
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Dimensão 1: 
Modernização da Org. 

do Estado e da AP

Promoção da 
Cidadania

Reforço das 
Funções de 
Soberania

Reforço da 
Autoridade do 
Estado

Qualidade da 
Democracia

Território

Matriz Base para a Consolidação da Democracia e Qualidade da Cidadania 

Consolidação da Qualidade da Democracia
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Dimensão 1: 
Modernização da Org. 

do Estado e da AP

Linhas Estratégicas para a Desconcentração e Descentralização

Política sólida e coerente de racionalização estruturas,
descentralização e desconcentração que promova um amplo debate.

Integração dos Serviços Centrais

Racionalização dos serviços centrais 
mediante fusão, externalização ou extinção 

de serviços

Criação de Regiões Plano

Vocacionadas para ao planeamento regional 
e promoção das potencialidades locais e, 

estreita ligação com os agentes económicos 
e os municípios

Alargamento da Acção dos 
Municípios

A novos domínios reforçando os seus meios 
e a sua intervenção executiva na promoção 

da qualidade de vida das populações

Reorganização da Administração 
Desconcentrada do Estado

Conferindo-lhe coerência territorial e 
garantindo a coordenação operacional dos 

serviços públicos em cada ilha

Eficiência e 
Eficácia do 
Processo 
Decisório
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Dimensão 1: 
Modernização da Org. 

do Estado e da AP
Modelo de Ciclo de Gestão

Modelo de ciclo de gestão adoptado em Cabo Verde contempla seis
fases principais com objectivos claramente definidos e que, de
forma integrada, asseguram a coerência e transparência do sistema.

PlaneamentoPlaneamento RegulamentaçãoRegulamentação OperaçãoOperação

Avaliação do 
Sistema

Avaliação do 
Sistema

Missão
SISTEMA
Funções

Sistema A

Sistema B

Sistema C

PolíticaPolítica

• Definição das 
linhas de 
evolução do 
sistema

• Definição do 
estado a 
alcançar e as 
vias de migração

• Definição dos 
mecanismo 
norteadores do 
comportamento do 
sistema

• “Medição” do grau 
de desvio dos 
elementos 
(unidades 
operacionais)

• Medição do estado 
do sistema face ao 
expectável (definido 
em planeamento)

Avaliação/ 
Controlo 
Elemento

Avaliação/ 
Controlo 
Elemento
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Indicadores 

de Output

Indicadores 

de Output

Indicadores 

Proxi

Indicadores 

Proxi

Indicadores 

de Outcome

Indicadores 

de Outcome

Indicadores 

Proxi

Indicadores 

Proxi

Indicadores

de Impacto

Indicadores

de Impacto

Indicadores FinanceirosIndicadores Financeiros

Instituto Nacional 
de Estatística

Ministérios; 
Instituto Nacional 

de Estatística

Unidade de 
Coordenação de 

Projecto

Sistema de Seguimento e Avaliação
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Planeamento Estratégico Integrado

Ordenamento do Território Ambiente/Ecologia

Habitação Social Saneamento Básico

Luta Contra a Pobreza
Ambiente

D
e
sc

e
n
tr

a
liz

a
çã

o

Agenda de Transformação Económica

P
o
lít

ic
a
s

E
st

ra
té

g
ic

a
s

O
b
ra

s P
ú
b
lica

sGestão dos Solos
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Diferentes Âmbitos de Intervenção 
ao Nível do Ordenamento e Gestão do Território

Âmbito Nacional

Define o quadro estratégico para o ordenamento 
do espaço nacional, estabelece as directrizes a 

considerar no ordenamento regional e municipal 
e a compatibilização entre os diversos 

instrumentos de política sectorial com incidência 
territorial.

Âmbito Nacional

Define o quadro estratégico para o ordenamento 
do espaço nacional, estabelece as directrizes a 

considerar no ordenamento regional e municipal 
e a compatibilização entre os diversos 

instrumentos de política sectorial com incidência 
territorial.

Âmbito Regional

Define o quadro estratégico para o ordenamento 
do espaço regional em estreita articulação com a 
políticas nacionais de desenvolvimento económico 
e social, estabelecendo as directrizes orientadoras 

do ordenamento municipal.

Âmbito Regional

Define o quadro estratégico para o ordenamento 
do espaço regional em estreita articulação com a 
políticas nacionais de desenvolvimento económico 
e social, estabelecendo as directrizes orientadoras 

do ordenamento municipal.

Âmbito Municipal

Define, de acordo com as directrizes de âmbito 
nacional e regional e com as opções próprias de 
desenvolvimento estratégico, o regime de uso do 

solo e respectiva programação.

Âmbito Municipal

Define, de acordo com as directrizes de âmbito 
nacional e regional e com as opções próprias de 
desenvolvimento estratégico, o regime de uso do 

solo e respectiva programação.

Âmbito Especial

Particulariza os sectores de ordenamento e 
planeamento de âmbito nacional, regional ou 

municipal, com vista à protecção da 
biodiversidade nacional, das zonas com especial 
vocação turística ou industrial, da orla marítima, 

das bacias hidrográficas e outros espaços 
naturais de valor cultural, histórico ou científico, 

de modo a impedir a sua degradação e a 
promover a sua melhor utilização.

Âmbito Especial

Particulariza os sectores de ordenamento e 
planeamento de âmbito nacional, regional ou 

municipal, com vista à protecção da 
biodiversidade nacional, das zonas com especial 
vocação turística ou industrial, da orla marítima, 

das bacias hidrográficas e outros espaços 
naturais de valor cultural, histórico ou científico, 

de modo a impedir a sua degradação e a 
promover a sua melhor utilização.
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“Modelo de Negócio” da Desconcentração

Rede Regional dos sistemas de informação e comunicação
( SIGOF, OT, Cidadão e Empresa)

Função de Coordenação e Supervisão
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Gestão dos serviços partilhados

Representação Política
Função política 

de 

Representação

Estratégia Integrada da 

coordenação  dos serviços 

desconcentrados

integração dos Sistemas 

de Informação e 

Comunicação

Áreas chave de 

Desconcentração

Função de 

Coordenação 

Administrativa
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Dimensão 3: Reforço 
do Sistema 
Regulatório

Matriz de Acção para o Reforço da Regulação

A reforma do sistema regulatório contribuirá decisivamente para o
desenvolvimento socio-económico, uma vez que permitirá estimular a
confiança dos cidadãos e das empresas nacionais e estrangeiras, melhorar o
clima de investimento e promover as práticas concorrenciais livres.
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Pilar 9 – Medir para Desenvolver

Pilar 8 – Investir para a Crescer

Pilar 7 – Liderança na Acção

Pilar 6 – Um Contexto Estimulante

Pilar 1 – Acessibilidade para Todos

Pilar 5 – Capacitar para Inovar

Pilar 2 – Uma 
Governação mais 

Próxima dos 
Cidadão

Pilar 3 – Novas 
Oportunidades 

Económicas

Pilar 4 – Incremento da Qualidade 
de Vida

O Programa Estratégico para a Sociedade de Informação (PESI) e o Plano de Acção
para a Governação Electrónica (PAGE) são dois documentos estratégicos que
suportam várias acções da Reforma do Estado. (SNIAC, SIGOF, SIM, “SITerritorial”,
Rede de Estado)

Pilares de Actuação do PESI Eixos de Actuação do PAGE

Uma Governação

Mais Próxima dos 

Cidadãos

Uma Governação

Mais Próxima dos 

Cidadãos

Eixo 6

Capacidade

Tecnológica

Eixo 1

Serviços

Públicos

Interactivos Eixo 2

Democracia

Electrónica

Eixo 3

Administração

Pública

Eficiente
Eixo 4

Saúde para

Todos

Eixo 5

Qualificação

dos Recursos

Humanos da 

AP

Governação Electrónica
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Modelo de Integração
Integra um conjunto de soluções implementadas pelo Governo de cabo verde que beneficiam das vantagens da

integração com as outras bases de dados nomeadamente, Contribuição e Impostos, Registos e Notariados (Registo

Criminal), Empresa no dia, Câmaras municipais (base de dados de Lotes de terrenos e imposto), Boletim Oficial,

entre outras base de dados.

INFRA-ESTRUTURAS E COMUNICAÇÕES

BASES DE DADOS E SERVIDORES DE APLICAÇÕES

REGISTOS E 
NOTARIADO

SISTEMA DE ACESSO AO
ENSINO SUPERIOR

SISTEMA DE GESTÃO 
ELEITORAL

PAGAMENTOS 
ELECTRÓNICOS

GESTÃO FINANCEIRA ,
ORÇAMENTAL E FISCAL

RECURSOS HUMANOS
SISTEMAS DE 

IDENTIFICAÇÃO
OUTROS SISTEMAS 

VERTICAIS

SISTEMA DE INTEGRAÇÃO

www.portondinosilha.cv

SERVIÇOS AO CIDADÃO
SISTEMA DE ANÁLISE 

E DECISÃO

MODELO DE SI PARA OS SERVIÇOS PÚBLICOS
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Dimensão 4: 
Sociedade da 
Informação e 
Governação 
Electrónica

Programa Mundu Novu

O Programa Mundu Novu tem por objectivo modernizar o processo de ensino
através da utilização das tecnologias de informação e comunicação, criando
um novo paradigma de ensino interactivo 1:1.

Pilar VI 

Sustentabilidade 
do Programa

Pilar II

Novo Modelo                      
de  Educação

Pilar IV

Coesão Social

Pilar V

Empreendedorismo

Pilar III

Capacitação dos 
Recursos

Pilar I

Infra-estrutura   
Tecnológica
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Dimensão 1: 
Modernização da Org. 

do Estado e da AP

Porton di nos Ilha

O elemento central da nova lógica de atendimento é a Casa do Cidadão
(e o portal Porton di nos ilha), que funcionam já como principal front-
office da Administração Pública e encaminham para o back-office
(serviços) todos os processos que necessitam do envolvimento dos
sectores.

Produtos a serem lançados em 2009:

– Registo criminal;

– Licenciamento automático;

– Marcação de análises e consultas on-
line;

– Documento Único Automóvel;

– Cartão Nacional de Identificação.

Produtos a serem lançados em 2009:

– Registo criminal;

– Licenciamento automático;

– Marcação de análises e consultas on-
line;

– Documento Único Automóvel;

– Cartão Nacional de Identificação.

Produtos já Disponibilizados:

– Empresa no dia;

– Certidão on-line;

– Pagamentos Electrónicos;

– Centro de Serviços;

– Registo Predial em 48 horas;

– Informação geral.

Produtos já Disponibilizados:

– Empresa no dia;

– Certidão on-line;

– Pagamentos Electrónicos;

– Centro de Serviços;

– Registo Predial em 48 horas;

– Informação geral.
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Ciclo de vida do cidadão
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Nova lógica de atendimento ao cidadão e empresas

Fax ou Carta

Telefone

E-mail

@

Presencial

www

Internet (Porton di
nos Ilha)

Serviço de Back-Office A

Serviço de Back-Office B

Serviço de Back-Office …

Canais de 
Relacionamento com o 

Cidadão

Nova lógica de 
Atendimento ao Cidadão

P
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t
a
f
o
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m

a
 d
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t
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r
a
ç
ã
o

P
la

t
a
f
o
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a
 d

e
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o

Aplicações 
de Negócio

Sistema de 
Informação 
Geográfica

Gestão 
Documental

Processos
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Exemplos de Iniciativas de Combate à Corrupção e Estímulo da Transparência em Cabo Verde 

 Regime Financeiro da Contabilidade Pública;

 Plano Nacional de Contabilidade Pública;

 Sistema Integrado de Gestão Orçamental e Financeira
(SIGOF);

 Sistema de Informação Municipal (SIM);

 Reforço do Tribunal de Contas;

 Lei da Responsabilidade dos Titulares de Cargos
Públicos;

 Lei do Branqueamento de Capital;

 Lei dos Mercados Públicos.
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Dimensão 2: 
Valorização dos 

Recursos Humanos

Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos

Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos como integrador de todas
as componentes de gestão de recursos humanos da Administração Pública.

Planeamento 
Estratégico

Recrutamento e 
Selecção

Recrutamento e 
Selecção

Remunerações 
e Incentivos

Remunerações 
e Incentivos

Gestão de 
Carreiras

Gestão de 
Carreiras

FunçõesFunções
Desenvolvi-
mento de 

Competências

Desenvolvi-
mento de 

Competências

Desempenho e 
Motivação

Desempenho e 
Motivação

Instrumentos de Gestão dos Recursos Humanos

(Redefinição da Política e Estratégia de Gestão dos Recursos Humanos - GRH)

(Reenqua-
dramento da 
actividade/ 
adaptação à
mudança)

Impacto directo

Impacto indirecto 6 Componentes Principais da Gestão dos Recursos Humanos

Impacto do PCCS nas 
Componentes de 

GRH
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• Gestão Administrativa
– Revisão dos instrumentos legislativos

– Actualização das promoções e progressões

• Actualização da Base de Dados

dos RH da Administração Pública

• Desconcentração da gestão salarial

• Integração na Segurança Social

• Plano de Mobilidade

• Plano de Formação Profissional

Desenvolvimento das Competências
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Produtos Bandeira do Processo de Reforma do Estado

Produtos Bandeira da Reforma do Estado

• Nova Lei Eleitoral

• Reforma da Justiça

• Racionalização dos Serviços 
Centrais 

• Alargamento da Acção dos 
Municípios

• Criação de Regiões Plano

• Convergência Normativa 
com a União Europeia

• Estratégia para a 
Capacitação dos 
Funcionários Públicos

• Sistema Integrado de 
Gestão de Recursos 
Humanos da Administração 
Pública

• Novos Serviços na Casa do 
Cidadão

• Novos Serviços 
(interactivos) no Porton di
nos ilha

• Praças Digitais

• Reforço da Rede do Estado

• Sistemas de Gestão e de 
Suporte à Decisão na AP

• Programa Mundu Novu

• Website da Reforma do 
Estado (portal interactivo)
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Comunicação da Reforma

www.reformadoestado.gov.cv
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OBRIGADO  PELA VOSSA ATENÇÃO e PARTICIPAÇÃO


